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Introdução: Basicamente a endometriose consistem em uma doença crônica, onde as
células do endométrio podem se translocar da sua região de origem que é o útero e se
disseminar  através  do peritônio  e  se  acomodar em sítios  extra  ovarianos,  causando
intensas dores nas mulheres que possuem essa doença crônica. Vale ressaltar que é
bastante  complicado  diagnosticar  a  endometriose,  pois  em  muitos  casos  pode  ser
assintomática ou até mesmo confundida com outras patologias. Objetivo: Busca trazer a
importância da investigação sintomatológica de pacientes portadoras da doença, porém
que  ainda  não  possuem  o  diagnostico.  Metodologia:  Trata-se  de  uma  revisão
bibliográfica, ou seja, de uma pesquisa qualitativa e descritiva da literatura a partir de
levantamentos de dados de fontes disponíveis a partir  do ano de 2013, tendo como
recursos  de  pesquisa   Google  Acadêmico,  SCIELO e  da  Biblioteca.  Resultados:  A
pesquisa foi resultante da queixas de mulheres com endometriose, tendo em vista que, a
investigação  dos  casos  é  bem  complexa.  Por  exemplo,  mulheres  que  possuem
infertilidade e demonstram dor intensa devem procurar um medico especializado, para
assim facilitar o diagnostico, que pode se dar através de uma laparoscopia ( que pode
verificar  se  existem tecidos  endometriais  na  cavidade  peritonial).  Conclusão:  É de
extrema importância que o profissional enfermeiro ou medico não trate a dor do paciente
isoladamente,  mais,  busque  alternativas  através  de  exames  para  saber  o  que  está
acontecendo com o organismo daquele individuo, para se ter uma ideia se o processo de
anamnese for bem feito já se dar para ter uma noção de qual problema o paciente tem. 
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